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Doda 
Vutmes 

O mais desenvolvido noticiário de todas |) Não se aceitam originais contra a vida particular de 

as terras da região. | | qualquer indivíduo 

  

ETA 
DR. CARNEIRO PACHECO 

Acompanhado de sua virtuo- 

sa espôsa, esteve no dia 19 em 

Aveiro o sr. Dr. Carneiro Pa- 

checo, ilustre ministro da ins- 

trução, que visitou os estabele- 

cimentos de ensino superior, O 

Museu e a Fábrica da Vista Ale- 

gre. 
Os cacienses perderam uma 

bela ocasião para solicitar de S. 

Ex: a abertura da Escola da 

Quinta do Loureiro, porque o 

ilustre homem público, a pouca 

distancia desta povoação, obser- 

vava de perto quanta justiça as- 

siste áquele povo que lhe encer- 

yaram a escola quando a popu- 

lação escolar é bastante numero- 

Sa. 
s.. 

NOVOS ASSINANTES 

Continuamos a registar com 
prazer a inscrição de novos as- 

simntes, que nos veem trazer 

ânimo para o proseguimento da 

patriotica cruzada regionalista 

que o Ecos de Cacit procura le- 

var ávatite para que cada vez 

mais se engradeça a Região do 

Baixo Vouga e o importante dis- 

trito de Aveiro. 
Com as nossos. agradecemos, 

esperando continuarmos a rece- 

ter de todos os uaturais da re- 

gião o carinho para a sua im- 

prensa, aqui deixamos os nomes 

dos novos assinantes: 

Mademoiselle Maria de Lour- 

des Pereira, D. Maria Idalina 

da Cunha Monteiro Rabaço, D. 

Maria da Conceição Maia, Antó- 

uio Batista Ramos, Alfredo da 

Silva, Arménio Dias Maia, Jaime 

da Costa Santos, Aurélio Nunes 

de Pinho, Manuel Barbosa, Vir- 

gilio Tavares, Carlos da Silva, 

Manuel da Rocha Neto, António 

pude Godinho, José António 

oureiro, António Podrigues 
Branco, Manuel Augusto Figuei- 

ra de Macêdo, António Noguei- 

ra de Almeida, Francisco do Pa- 

qo, Autónio Gomes Gautier, An- 

tónio Nunes de Sousa, Domin- 

gos Tomaz da Guia, Eurico Mar- 

ques Teixeira, José Simões Cos- 

ta, Albino Rodrigues de Azeve- 

do, Domingos Lopes, Daniel Ja- 

nuário, António Rodrigues da 

Silva, João Gaspar, Silva & Pit- 

to, António da Silva Pinho, José 

Vieira Ferreira, Manuel Maria 

Dias Pereira, António Antúnes, 

Carlos Dias Maia, Eleutério Si- 

mões Carrêlo e. Agostinho Si- 
mões Nunes. 

<<. 

GRALHA 

Prontamente emendamos q se- 
guinte: no nosso número 324, 
2º página é artige «Coisas da 
história», da autoria de Esse Tor- 
ves, onde se lê: «perante a in- 
vensão, deve ler-se antes, perante 
a invasão etc. 

Quie se nos desculpe.   

  

  

fi nossa rasão 

  

Nestas colunas tem-se defendido 

as necessidades mais urgentes no que 

respeita a melhoramentos locais, mas 

até hoje as entidades que superinten- 

dem nos vários assuntos aqui versa- 

dos não tem querido ouvir. Por isso 

o desmoronamento de uma parte da 

velha Ponte de Pau de Angeja foi um 

facto. 
Mas êste caso já nós previamos 

há muito tempo e até nos admiramos 

como aquela vergonhosa ponte pôde 

resistir à impetuosidad> das fortes cor- 

rentes do rio no passado inverno. 

Agóra ainda se pretende dar-lhe 

mais um consêrto, como tantos que 

lhe têm sido feitos, mas nunca deixa- 

rá de ser uma autêntica «caranguejo- 

lar à bailar com a forte ondulação 
das águas do Vouga. 

Desde que nos conhecemos, sem- 

pre vimos lá audarem operários a pro- 

ceder à faina de consêrtos, prégo aqui, 

prégo ali, substituindo travessas e pé- 

gões, mas. a-pesar-de se consumirem 

importâncias fabulosas ao Estado nun- 

ca deixará de ser o que sempre foi e 

será: - uma jangada de madeira sôbre 

o rio, a servir de passagem de uma 

margem para a outra. 
Ainda recentemente aconteceu es- 

tar o trânsito de piões imerrompido 

por alguns dias, não falando no trân- 

sito de veículos, por que êstes têm 

passado pela ponte de 5. João de Lou- 

re, acarretando com isso enormes 

transtornos ao comércio e a tôdas as 

actividades da região ribeirinha. 

Já aqui se tem dito e redi- 

to que a falta de concorrencia de to- 

dos os meios de transporte por esta 

localidade, contribue poderosamente 

para o pouco desenvolvimento dêste 

aprasível cantinho do País, que bem 

merece tôda a atenção e carinho, tan- 

to das entidades competentes, como 

dos seus próprios naturais. Pois. que 
o progresso bairrista é uma das prin- 

cipais e fundamentais bases em que 
assenta a economia nacional e é dela 
que avem o ressurgimento e a grau- 
deza da Pátria, 

Temos a obrigação imperiosa de 
demonstrar não só a nossa dedicação 

pelo bairrismo come também todo o 
nosso amor patriótico. 

Vamos meus senhores! Mãos à 
obra e façamos tôdas as deligências 
para que a construção da nova ponte 

dentro em breve seja um facto. 

* 
* o * 

Nos últimos números do Ecos ti- 
vemos o prazer de ler dois artigos, 
que muito enobrece o carácter do seu 
autor, a advogar vários melhoramen- 

tos para o Fontão e a pedir providen- 
cias sôbre o estado perigoso em que 
se encontra a Ponte de Pau que liga 
Cacia a Angeja. 

Pois bem haja quem assim proce- 
de e bom será que não seja só o arti- 
culista a vir dar valor à acção regio- 
nalista que o Ecos de Cacla vem de- 
dicadamente sustentando. 

A pessoa a quem nos estamos re- 
ferindo, é um novo, mas é precisa- 
mente dos novos que muito temos a 
esperar, e o sr. Alfredo Dias Pires 
que, devido à sua inteligencia e fino 
trato, é um dos principais orientado- 
res da numerosa classe de panificação 
em Lisboa, representando esta com 
muito acêrto na Câmara Corporativa, 
hão deixará pois de enfileirar junto de 
outros elementos de quem esperamos 
o seu valioso concurso, cujo fim é de- 
veras altruista, pois que tende a pu- 
gnarmos pelo progresso e engrande- 
cimento da nossa linda região. 

J. N. Ferceira.   
  

  

MEDICINA NA ETIÓPIA 

O doutor Martinie que traba- 

lhava em Addis-Abeba conta no 

«Siécle Médical» como se prati- 

cam na Etiópia os feitiços: 

Os médicos e feiticeiros hama- 

dos ua lingua etiópe«onsguinxa, 

e o «Tourdê» invocam os demó- 

nios, sacrificando um bode cas- 

tanho ou prêto á cabeceira dum 

doente. 
O doente deve em seguida ab- 

sorver a gordura do animal mis- 

turada a diversas plantas. 

Um doente atacado de raiva 

tem que engulir o fig ado do ani- 
mal que o-mordeu, em fatias. 

Um remédio universalé a man- | 
teiga rançosa, sendo a mais ve- 
lha a melhor. 

Os leprosos não são objecto 
de desconfiança nemrepugnância; 
a lépra não é considerada conta- 
giosa e os pobres leprosos reu- 
nem-se ás portas das igrejas ou 
dos ricos onde lhes dão esmola 
sem o menor receio de contágio. 

Para a sua cura usam como 
remédio a manteiga rançosa ou|ao nível dos rendimentos. — À. 
o pó dum grande sapo queimado." KARR. 

  

VERÃO DE SAMARTINHO 

EO MON 
8 ri ul 21o ola Gio Sia SIS 

AFIRMAÇÕES 

O sr. Doutor Oliveira Salazar 

disse: 
«Nem os excessos capitalístas, 

nem o bolchevismo destruidor. 

Nós queremos ir, na satisfação 

das reivindicações operárias, den- 

tro da ordem, da justiça e do 

equilibrio nacional, até onde não 

foram capazes de ir outros que 

tão espectaculosamente O pro- 

meteram,” 

E osr. dr. Elias Gonçalves, 

como representante do Chefe do 

Distrito de Aveiro na festa da 

inauguração da luz eléctrica em 

Sôza, Bôco e Quca (Vagos), no 

dia 18 pretérito, disse: 

«Vivemos como loucos, sur- 

dos aos conselhos do Evangelho 

e às práticas da Igreja, que des- 

de a primeira hora do seu rei- 

nado combate a ostentação dos 

Césares e prega a caridade, não 

podendo consentir que se quei- 

mem fortunas, levianamente, nas 

frivolidades e nos vícios, em- 

quanto morrem de fome e mina- 

dos de doença milhões e milhões 

de proletários, que são filhos de 

Deus como nós sômos.r 
..s. 

MELHORAMENTOS EM GOIS 

A Comissão de Melhoramen- 

tos de Adela, frêguesia do Col- 

meal, concelho de Gois, pediu 

ao Covêrno a dotação para a 

construção de ura chafariz e de 

um marco fonteuário naquela 

vila. 
e... 

«VIDA DE CRISTO» 

Segundo os Evangelhos e as 
revelações de Catarina Emmerich. 

O fascículo recebido, àlém de 

interessantes ilustrações sôbre o 

Poço de Jacob, Nazareth e ruí- 

vas de Sebasta, desenvolve os 

aspectos mais edificantes do diá- 

logo com a Samaritana e sta 

conversão. 

Alguns dos factos da vida de 

Jesus, aqui relatados, não conti- 

dos nos Evangelhos, são hoje co- 

nhecidos, graças às revelações de 

Catarina Emmerich, como é o 

caso do morto de Astaroth. 

Termína o fascículo com as 

prégações, em Nazareth, e tenta- 

tiva do apedrejamento do Salva- 

dor, por parte dos fariseus, seus 

compatrícios. Esta publicação, 

literariamente cuidada, é altamen- 

te instrutiva, para todos os que 
desejum conhecer, nas suas par-     Os dias estão lindos, de um 

sol acariciador e cheios de ame- 
noidade, que muito devem bene- 
ficiar a agricultura. 

Agradável verão de S. Mar- 
tinho, 

  

se 

  

Há duas maneiras de ser rico: 
elevar os rendimentos ao nível 
dos drsejos ou baixar os desejos 

ticularidades, a vida do maior 
homem que o mundo conheceu : 
Jesus Cristo. 

Agradecemos o exemplar en- 
viado. 

o. 

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 

O Govêrno português, em no- 
ta oficiosa à imprensa, anúnciou 
estarem cortaclas as relações di- 
plomáticas com o govêrno de   Madrid,



ECOS DE CACIA 

O BEM E OMAL, 
      

Na vila não há meio ter- 

mo: ou se é bom, ou se é mau. 

E tre a bondade e a maldade 

tranhar que tôlos o saibam, 
porque — conforme assevera 
um provérbio — honra te Ja- 

não existe lição pnssível. O, zem onde te conhecem. 

bemaperfeiçoa o honem eme- 

lhora a sociedade;o mil avilta 
o cidadão e perturba, até aos 
seu; ali-erces, a existência so- 

ci 1. Po: muito que procurem 
di f'rçar, hipó-ritamente, o êr- 

ro €0 vício, êles revelim-se 

sempre: o bem sôa e o mal 

voa. À sim fala a sagaz filoso- 
fia da. nações, que não se can- 

sa de glorificar os actos de jus- 
ticae de equanimilade: o ben 
fazer floresce e todo o mal 
pa ece. Se é certo que fazer 
te n nunca se perde, aconselha 

um jutro dicterio: ao bem,bus- 
cá-lo; e ao mal, entorvá to: 

Os indivíluos preversos 
riem-se daqueles que cumprem 

a religião do dever, mas nos 
momentos de aflição querem 

sempre passar por boas pes- 
“oas. 

Ota aí é que está O seu en- 
gano. Se a voz do povo não 
me it: neste caso, onde não há 
hora, há desnonra. E” inútil 
ou biurdo encobri-la. O pas-   sad» de um homem f a somo 
geate, Se há faltas peq e as à; 
quais ri iguém se pode eximir, | 
porque são inerentes à eondi- 
ção humana, e, portanto, des- P 
culpáveis, outras há que não 
têm perdão, principalmente 
quando renovadas. Quem pre- 

warica e reincile não deve es- 

A selecção escrupulosa en- 

tre os maus e os bons consti- 
tue uma necessidade soci |, 

para depurar o ambiente. Ea- 

tre u1s e outros não é possí- 

vel haver igualinde ou mes: 

mo semelhança. É com profun- 

da verdade que a filosofir das 

nações protest : tôdos somos 

filhos de Adão—só a vida 
nos diferença. O próprio dí- 

nheiro nada significa, compa- 
rado com uma consciência 

tranquila e feliz. Oade não 

há remorso, há paz e alegria 
intima. 

Por isso, não é de admirar 

o provébio glorificador dos 
justos: mais vale boa regra, 
do que boa renda. 

A riqueza é um acessório; 

a bondade é uma virtude. O 

dinheiro não apaga a miséria 
mural de ninguém. A bondade 

é um título nobilitante, que 

póde, por vezes, afrontar os 

deshonestos, mas que nunca 
envergonha. 

Mesmo na hora extrema, o 

ben tem um velor próprio, 

que vale por uma afirmação 

de principios, tam fecunda 

ara a família como para a 

sociedade. E ainda um adágio 

que o testemunha: a morie 

com honra desassombra. 

Mário Gonçalves Viana. 

  

O dia de finados 

  

E' tradição, que perdura atra- 

vés dos séculos, prestár, tudos 

os anos, no dia de hoje, culto 

aos mortos, avivar a saúdade 

  

    
   

Rádio-Botica 

ALGÊS. 28 —Foi hoje en- 
pelos entes queridos que dor- ltre sue ao Compadre Lavra ior 

mem o son eterno na terra: um vagão de cabaças cria las 

va igualdade, onde, por sin- 
gular contraste, há jazigos 
sumptuosos, caimpas razas de 

desgarradora tristeza; sepul- 

eros anónimos de herois des- 

conhecidos e obscuros des- 
graçados; a vala comum, os: 

»ário dos párias. de quantes 
infelizes tiveram na vida por 
companheira a despraça cruel 
Ah não há uma flôr, minto 
embora o Dia de Finados seja 
universalmente destinado a re- 

cordar todos os m rios, ainda 

que a mes-na dôr par -ça irma: 
nar quantos vão “os cemitérios 
em picdusa romagem. 

Nem msmo pura além da 
morte a igualdade nivela os! 
homens! 

No dia de ámanhã em que, 
sôure muitas campas são ias 

postas flô.es aos montes, de- 

pois regadas por lágrimas de 
sentida mãgo e, se reanimam 
lampadários como simbolos da 
saúdade que 0 culto mistico 
reaviva, em obediência à tra- 

dição. 

O culto dos mortos é a ex- 
pressão máxima da resigra- 
ção, um cantico à morte, que 

se traduz eur «bouquets» de 

flôóres mimosas quea terra cria 
e o sol afaga. 

O sole as flores, são sim, 

expressões de vida! 

Deixemos 0s mortos na eter- 

nas imnortantes proprie lades 
do cr. M inuel Berbigão. — Es- 
mifra. ; 
CABEÇO, 23.— Esta tarde 

apareceu nesta ct lade, + 0 aban- 
dnno, um liv-o precioso que, 
pelos sinais digestais, trata-se 
de um livro que um caciense 
emprestou ao R úl Crava.— 
Informaciores. 

S. SIMÃO, 29.—U na co- 
missão de intelectuai-, presidi- 
da pelo Cuxena Pintn, endere- 
çou à S. D. N. um veemen- 
te protesto contra os cães que 
enxameiim as ruas de Cicia, — 
Caustico, 

ZÉ D'ALDEIA, 
... 

As artérias da Quintã 

    

Após uma reparação que já 

vai para muito tempo levaram 

tô las as valêtis deste lugar, 
bem assim como os pavimen- 
tos, estão de novo deitados ao 

abandono por quem de direito 
deveria para aqui mandar um 

cantoneiro. Pois as mesmas já 

começam a entolharem-se de 

tôlas as imundices, 
Provi lencias começamos a 

pedir | 
e   

na paz tumular, que a saúda- 

de em nossos peitos jámais se 

extinguirá. 

IREMOQUES 
| WE TO TU SL SIS vo dlo vls vio vis so vo 

| Pois Sta do livramento! Li- 
vrai-nos, para nosso beim, de tu- 

do quanto seja egoisa má, para 

que vós possamos uudar neste 

mundo alegremente, sem coisa 

que, de qualquer modo, nos ju- 

comode, .. o bicho do ouvido!!! 

“2% 

Não sabiamos que o coração 
era um órgão com articulações 
asseus é respseliva cartilagem, 
mas, agora, ficamos sabendo | 

Ora vêjum avnde conduz a 
fantagia | Dosdo que ele se des 
sarticule,.. pronto! 

“.. 

tecnicos ingleges, 

que Madrid durants a semana 
que vem, caná! Oh! diabo?! E 
então depois quem a hu-de pôr 

em pé? E se os tais tecnicos teu 
tanibém a idéia de dizar que a 

nossa Ponte de Pam cá? Isso é 

que era um verdadeira achado! 
Deixava-se, entr à vontadinha, 

D'zam os 

Não aubiamos que certas coi- 

sas graves passadas no seio da 
wssociação G. M. C. já tinham 

passado as fronteiras da frêgue- 

sia! E pretondesse=dizam —a ves 

riguar os factos mais afundol 

Veremos em que vai parar esta 
bunda questão, 

Se lomnreus O cuso à peito... 

“a 

Se dizemos: comer «carne de 

psixe», dizemos paradoxo, tolice 

chapada, asneira, Se depois «o 

meiu dia, dizemos: «bons dias», 

aí estalnos nós OUlra Vez a lu- 

vorcer tas iesinas penas, 
Pois então, se nós «dizemos 

mal daquela coisa que, nós sa- 

bsimos, cujo nome se encontra 

nas cruzes ali do 

com a diferença, que w última 

letra € dobrada? isso então, nem 

é oom «6 lembrar-se, quanto 

munis dize esel? 
Pois, se até há quem denom'= 

ne aquilo, des... aisbuto gru- 

got, .. 

Mal hajim certas coisas que 

se não poem dizu di! Ora esta. 
Sumeto, coisa má,—comc é 

costuine dizer-se. 

na 

Ea Ponte de Pau, À seme- 

Ihança de calça ou casaco voto, 

lá lhe vão fazendo uns "emendo- 

por chapa, uns fracos paliativos 

que só servem pera fazer gastar 

dinheiro e que acabarão, como 

se tem dito, pot um desastre la- 

mentavel. 
Oh! senhores, 

ala! 
Museu com 

o 

Mas, que cuisal Depois de ha- 
ver ali, no pé de porta, um es- 

peciulista em cimentices  arma- 

das, (armadas ou desarmadas, 

pouco importa) nté faz espécie 

que se não pôuham mêBos à 

cbral Aquilo, nus mãos do Emi- 
tio, era mesmo um ar que lhes 

dava! Bra exactamente como a 

ponte de Amavanto nas mãos de 

S. Gonçalo | ztl... 8... prou- 
to! Já estava! 

Sécr & Méca, 

  

S. Simão 

Parece que a nossa última 

notícia que aqui demos de o 

abandono a que deitaram a 

festa de S. Simão, caíu bem 

em alguns conterrâneos nos- 

sos, pois que, apesarde ser à 

ultima hora, ainda vai ter qual- 

quer coisa lá dentro da ermida. 

E' conisatisfação quedamos 

este nova a tôda a mocidade 

de pé leve, pois o Largo Ma: 

nuel Mateus Ventura é mesmo 

ja matar para as suas fulias.   
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a RCA AN AR ACC 
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—'Tem passado doente o nom 
so querido amigo e assinante st, 

Passa ânanhã o aniversário Carlos Antunes Conde, de Amio- 

natalício do nosso prezado ami- 

go e assinante sr. Domingos José 
de Carvalho, estimado comer- 

ciante de Lisboa e espírito acen- 
dradamente patriotico, sócio da 
acreditada «Adega Os Faiscas», 

— Também no ' mesmo dia 1 
de Novembro completa mais um 
aniversário o nosso assinante e 
dedicado Vouzelense sr. Augus- 

to Ferreira Bastos, conceituado 

empregado comercial em Lisboa, 
—No dia 2 do próximo mês 

conta mais uma risonha: prima- 

vera o menino Mário Machado 
Carvalho, inteligente filho da 
sr.* D. Zulmira Machado Carva- 
lho e do nosso prestante amigo 
e assinante sr. António Carva- 
lho, dignissimo empregado da 
firma Jerónimo Pereira Mendes 
& C*, da capital. 

—Festeja 14 floridas primave- 

[50 Fundeiro (Gois) e conceitma- 
jdo comerciante em Lisboa, Far 
zemos sinceros votos pelo seu 
pronto restabelecimento, 

DOMINGOSTOMAZ DA GUIA 

No dassado dia 24 passou o 
aniversário natalício do mosso 
amigo sr. Domingos Tomaz da 
Guia, proprietário do acreditado 
Restaurant «Flôr do Gingalr, de 
Cacilhas (Almada). 

Para solenisar essa data êste 
nosso amigo reúnit no seu res- 
taurant algumas pessoas de sua 
intimidade, onde lhes foi ofere- 
cido um lauto jantar que decor- 
reu, como era de provês, na 
mais franca alegria e amizade, 

Além do aniversariante e sua 
espôsa sr.* D, Maria da Encar- 

ras no dia3 de Novembro a nação Guia, assistiram os srs, 

menina Maria do Rosário, filha Carlos Antunes Conde, Manuel 

do nosso amigo e assinante sr. Tomaz da Guia e espôsa sr.* D, 

Policarpo Nunes de Sousa, na- Maria da Encarnação, Américo 

tural de Angeja e comerciante Lima e espôsa sr* D. Gracinda 

cemitério, có:   

  

em Lisboa, 
— Também no dia 5 do mês 

próximo faz anos o sr. Manuel 
da Conceição Nunes, filho do 
nosso prezido assinante sr. te- 
nente Emílio Nunes e de sua es- 
tremosa -espôsa D. Maria, da 
Conceição Nunes. 

—Passa no dia 6 o aniversá- 
rio da menina Deolinda Maria 
Dias, filha do nosso amigo sr. 
António Maria Dias, estimado 
agente da P. S, P, de Lisboa. 

— Também hoje, dia 31, com- 
pleta mais um aniversário nata- 
lício a simpática e prendada me- 
nina Maria Edwiges Simões, fi- 
lha do nosso prezado amigo e 
assinante sr. António Simões, 
grande industrial de panificação 
a Marinha Grande. 
—lgualmente passa hoje dos 

11 para os 12 aniversários nata- 
lícios à filhinha do nosso direc- 
tor Maria da Giória Ferreira 
Damião. 

— Amanhã, dia 1 de Novem- 
bro completa 32 aniversários o 

nosso estimado assinante sr. Joa- 
quim Maria Rodrigues Alves, re- 
sidente em 
Angeja. 
—No próximo dia 3, também 

deve testejar a passageiu do seu 
aniversário o nosso amigo e as* 
sinante sr. António Francisco, 

bem assim como no mesmo dia 
filhinha Benilde Ro- a de sua 

drigues dos Santos, marido e fi- 
lho da nossa conterrânea sr! 
Juana Rodrigues dos Santos, em- 
prepados da C, P, em Avanca. 

— Também no mesmo dia 3, 
completa 5 verdes primaveras, 

o menino Manuel Nunes da Sil- 
va Matos, filho do nosso assi- 
nante sr, Joaquim da Silva Ma- 
tos e de sua espôsasr.* D. Maria 
Nunes da Silva, laborivsos in- 

dustriais de padaria em Espinho, 
—lgualmente completa no 

mesmo dia 3, 8 risonhas prima- 
veras o menino António Noguei- 
ra de Pinho, filhinho do estima- 
do Angejense e nosso assirante, 
sr. Jorge Nogueira de Pinho e 
de sua dedicada espôsa sr* D 
Deulinda Nogueira de Pinho. 

O «Ecos de Cacía» envia a 
todos os aniversariantes muitos 
parabéns, fazendo os melhores 
votos pelas suas longas prospe- 
ridades. 

DOENTES 

Depois de ser operado no dia 
12 de Outubro, no Hospital de 
S. José, encontra-se em via de 
restabeiecimento, o sr. Manuel 
Vasques, empregado da Padaria 
António Pinho, Limitada, de 
Lisboa. 

Lisboa e natural de 

| Antão Lima, Silvano Luís, Joa- 
!quim Fernandes, sr.* Corsucla 
Pedrida, José Augusto Garcez, 
Joaquim Silvano, Manuel Garri+ 
do e Anibal Cruz, 

| Ao «Pórto» o nosso redactor 
principal ergueu um entusiástico 
brinde, no qual salientou-as ex- 
celsas qualidades do sr. Domin 
gos Tomaz da Guia, saúdando 

los seus bondosos pais e o seu 
dedicado primo Carlos Conde, é 
terminou formulardo, os nais 
ardentes e sinceros votos pelas 
felicidades de tão honrada e lios- 
pitaleira família. 

| ESTADAS 

Depois de estar durante dois 
mêses em Marvão, Portais, cum 
sua estremosa espósa e filhos, é 
onde festejou o seu aniversário 
natalício no dia 21 do mês p. p., 
voltou a preencher o sem lugar 
no Quartel General em Lisboa, 
o nosso prezado assinante sr. 
Tenente Emílio Nunes. 
—Em visita a sua familia, es- 

teve no último domingo em Cas 
cía, vindo de Aveiro onde está 
empregado na União Fabril, o 
nosso prezado conterrâneo € 
assinante sr. João dos Santos, 

As nossas boas vindas, 

RETIRADAS 

Retirou-se à dias de Sarrazola 
para Lisboa depois de aqui estar 
por algum tempo na companhia 
de sua família, a sr” Maria Au- 
gusta de Azevedo Branquinho, 
espôsa do nosso estimado assi- 
nante e industrial de panificação 
na mesma cidade sr, Manuel Nu- 
nes Rranquinho, 
—Com destino a Alhandra, 

onde se foi empregar na pada- 
ria Aveirense, retirou-se ante- 
-hontem de Cacía o nosso con 
terrâneo e assinante sr. Manuel 
Simões Pereira Costa. 

— Também de Taboeira se re- 
tirou na última semana para Lis- 
boa, o nosso estimado amigo é 
assinante sr. Jaíme Rodrigues 
Machado. 

A êstes nossos assinantes de- 
sejamos-lhes que tivessem tido 
usa feliz viagem. 

VERANEIO 

Retirou-se na última semana 
para a praia da Torreira, onde 
foi passar umas semanas com 
sua espôsa e filhinho, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 

| Manuel Rodrigues Teixeira, 
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BENI 5 BADU 
ESTADAS.—No passado dia 6 

do corrente esteve entre nós e suas 

ECOS DE CACIA 
ema 

Mataduços, a-pesar-das madames 

que ali sz encontrav im, julgarem 

tratar-se de algum baile de cân 

cânt 
Pois o atrevimento foi de tal 

A LUZ ELÉCTRICA 

Notícias de Tahoeira | Hotias de Uilarinho 
ESTADAS.— 

onde estava largo tempo, 
indo de Lisboa 

“Germano S, Lopes. 

  

famílias, o nosso prezado amigo e quiláte, que pouco faltou para en- 

taborioso industrial de panificação terrogarem da sr.º estrangeira, fa= 

em Setubal, para onde já retirou, | ctos da sua vida particular. 

sr. Eduardo Augusto M. Gomes. 

st. Americo Augusto Soares, 

Mas hã mais: isto era já meia 2 

Cumprimentamos éste e dese-| soite, quando lá chegado o sr. Ta- 

jamos que tivesse uma boa viagem, | Vatés, que au dep tar com à ele=| mai tudada lusos duda sita | Si 

ANOS. — fez. no dia 29 em Lis-| gante re vão lhes disse ;—eu ve"! visita que á tanto tempo nos foi 

boa, o nosso preradissimo amigo, aho farto de trabalhar quero des-| ps ometida? 

causar! E com um gesto inerg'co 

Quando é que será que esta 

A luz... a lug.., ou a luzes 

Iva. 

gotitias dê Brgpia 
VISITAS. Lafi ola aperada por 

está] dates dise emo Avpojo vinda da 

aqui va companhia de sua Exsi-limportunto vita do Batveno, 00- 

lia passando uns dius. seguindo] de é proprietária. da nereditada 

depois para Macedo ds Cuvalei-| padaria 8. Jo, a sr. Tdilin Pe- 

vos. 0 nosso pregado contarrá io veira da Silva, viúva do momso 

ar. Jusé antónio dos Santos 6] saúloso compiuliiro de infames 

cia Artur Nunes da Fonte que 

— Também está em Vilarinho | faleceu em viagam quando na 

—H je, D. Aldegundes da S Iva apnnta-lhes à porta d'zendo: —rua! que tanta fulta estás Irgendo ajEO st. Abílio Simôds Maia, 

Lopes, esposa do uvsso amigo O reboliço foi FamanAo gue ale aurtos 

gumas com a furia de [ugirem, Imara mm quo finsenm as suas 
cousumidores que vai   Aos aniversariantes enviamos | alé vieram de trembulhão do poial |; etalaçãs. es 

cordiais parabéus. 

we 

T vares, Ike invadirem a casa?! 

  

Mamília da casa invadida. 

a buxo, foi então que nesta altura 

FALTA DE a RE dd madáioo nei E Quintã assim como esta povoa: retiton-se no passado din 18 pa 

e contas, que disbo de atrevis| que lôdas gua gasse. segredu ão à merece dos seahores poço 

mento fui aquéle, uma noite des-| que era passo, para o À Em 

4is, certas madames, terém o ar- pondente do jornal, não chegasse 

ja para na ausencia-do ;sr. José] à saber de tal surpreza Mas mal) jjuoroso 

sabem que uós na mesma noite virar o bom tempo (verão dem 

Estranhumos tal atitude, visto) logo femos informados de tudo até! S, Martinho.) 

que no referido grupo havia, al- dos foi dito, que uma destas, em- 

guém que à muito se encontrava pregou âma lraze contra O jornal, que sempre dure, nom mél que 170 nosso migo sr. 

de relações cortadas com tôda à fvaze esta, que é ráro ouvir-se proc) se não neabe, 
nunciada pelas mulheres menos 

que o corres: 

E tá continha a nossa visinha 

quero é mando, 

inverno, voltou-nos à 

Ainda bem, que 

RE IIRADAS.—Para o Porto, 

As nossas bous vindas. 

vindo de algés, onde é industrial divígia pura aqueln vila como 

de padaria, o nosso prezado ami-| oportinaniente publicamos. 

Segundo nos dizem, n nona 

coniteriânea beu depositadamen- 

RETIRADAS ---Depois de aqui] te tomar parte ma pore esão que 

tar durante 3 mêses 

tel Rodrigues Barbosa, 

na coni-| em dia de fnados ss devs renli- 

panhia de sum osposa é filhos, |sar na nosau fiózuesia, 

DOENTES. —Ji de há tempo, 

va Lsboa, onde foi vetomar ojsuperior a dois un ôses, que se 

sem lugar na duportuate puda-| eucoutra retido no leito, com um 

O TEMPO —Dopois de um via Bruziloira, 0 nosso bons ami=| rofriado mens pé o nosso, esti- 

go é nesinanto do «Reos» er. Ma-!wndo amigo er. Domingos Po-   
voira “de Grvalho, marido do 

— Também para a mesma ci- st? Marin Nunes da Cruz e pais 

gues Barbosa, 

não á benij dade, se reticom no passado dia | dos ossos dedicados uimigos » 

José Rodri= nasinmutes dente jornal ara, Ma 

mel é Júlio Nunes de Carvalho, 

Dosejumos A estes mina feliz 6) residentes om Lisboa, 

Soubemos, então que se tratava! honestas; trata-se de uma das que | retirou-se à dias O nosso amigo boa viagem, —C. 

«do regressa da nora do sr. José] está indisposta com o SF, Tavares. | er. Jão da Cruz Carvalho. 

Aqui está, como todos sabemos, —Pasa Lisboa, depois de aqui N ti i ú p p 

Americana, € qual era a primeira sem mesmo fizermos , parte da! estar dois mêses ua compantua 0 icias 1 guia E aço 

wez gue aqui vinha cumprimentar | trupe que foi corrida, premio do | jo sun funília, tunbém se veti- 

"Tavares, uma sr” de naturalidade   
os sogros, estrarh indo ao mesmo | Seu atrevimento. 

tempo a ponca educação de ad- 

guns portugueses, que a-pesur-de tenderã de vós, uma tal criada de | estado amigo é assinante des 

não contrecerem a referida estran-| servir em Mataduços de neme Anal ra jornal se, Manuel Rodrigues] a 

meira, al se foram meter, «é cem | Rosa, fiiha da moleira de Salve. Larangairo, t 

o propós'to alrevimento de Bisbi-| pata conjunto com a jd celebre | 

4h tirem Indo pura depois virem Crlhorda nos provocar? de onde quo, ode é comerciante na 

too tar cá fota as cousas à sem nos conhece? quantas vezes Ediar | a Secuiva Garvalho, retirou-se 

mo-? e que ofenços lerá de nÓS à | úitima semana O nosso preza- 

dita menin de Salreu, de fra- | go amigo e também assinante! trabalhos m da. 
Mas o peer f i'ao chegar ali, e 

dono da casa que as deparar com! giado lão boneelu?... 

“ul assemblei, pôs tudo uva rua Tenha juizo se quizer respeite Podrngies Machado, 

enquanto u diabo estrega o olho: — | para ser respeitada, não queira 

Hoi uma lição de Inva branca co-|Comparar-se com à Calhorda esta! (o, à 1608, vão us nossas felicita 

vou no dia 27 do corvente acoti- 

FÉRAS À SOLTA. — Que pre- pasado de sua espôsa, o osso] na deu entrada 

saúde em Coimbra, onde já fez vende-se predio e tudo, com casa   
Para todos êstes nossos 

  

DOENTES. — Na ultima sema- 
numa casa de 

..—. me 

Ao doente desejamos um pron- 

to testabelecimento, —C, 

Padaria 
Trespassa-se, arrenda-se, Ou 

  

operação ao craneo, 0 nosso de habitação junto à dita, poço 

domesticos de 

Encontrau lo-se esta em 

. “| bom amigo e assinante deste jor- com água e tem todos os docus 

—Tainbém para a mesma ei-| mal sr. João Ruela da Silva, que, mentos legatisados, 

felizmente, se encontra livre de 

perigo; o que muito folgamos. 

Há dias quando procedia aos 

Para ver e tratar com Américo 

Rodrigues Teixeira. - Golegã (2) 

    

sua | veio à uosso amigo sr. José Dias 

do «Bicos de Guefa,p ar. Jaime] casa, deu uma queda tam vio-|dos Santos, Lº marinheiro da 

lenta, que partiu pela espinha a Armada Portuguesa. 

con-|sr4 Rosa Sinões Vigairinha, O TEMPO. — Nestas ultimas 

esta-| semauas, o tempo: tem corrido 

mo se costuma der, e para gran- | já á muito, que devia corar de ver: | (gos é com o desejo de uma fe-| do grave na sur casa desta loca-| favoravel ao tavrador, pois mui 

des males, grandes remédios! E gonha qu 

que o sr. Jise Tavares, já sabiajmo se costum 

que não era esta a primeira vez]tem vergiulta todo o mun 

Aqui fica o avizo para ambas €| utrimonial da simpática meni-lco prezado amigo e assinante   
que Ibe invadiam a casa pura de- 

ando u0s encara mas co- 

dizer; quem não 
do é seu! 

diz viagem. 
CASAMENTO, — D'zam-nos 

lidade. : to tem contribuido para que as 

ESTADAS.—Vindo de Lisboa, |cotheitas tivessem O seu bom 

que está paia brege O euluco jí se encontra entre nós O nos- acolhimento. 

Ainda bem, que em alguma 

o E ng o ne eu MA ESTA com! Júlia Marques de Olivei:o; deste jornal sr. António Maria | coisa deverianos ser. remopera- 

E Ve que a sr mericana * 

jáficou sabeudo da falia deciá em Juizo e muito juigu!!!=€, 

  

é   

        

| Armando Simões 

cont O nosso 
António Qliveira Brazete, 

Com antecedencia. emlireça- 

muito amigo sr.| Marques. dos dos prejuizos causados cous 

— Também da mesma cidade, |o rigor do ultimo mverno.—C.   
  

4 mos as mossas fel citações dos 

nuventes, desejando-lhes uma 

longa luna de mel, 

TUNA TABOBIRENSE. Éste 
já bojo acreditado Grupo, tem 

continuado com afân nos seus 

ensaios, dos quais teem tirado o 

AOs CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e pNr 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos & 

| Clínica Geral 

e sing pao 

Cousultas todos os dias em Aveiro no consultório 

dosr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consitltas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás TI, na rua Luís de Camões em 

casa de seu pai sr. Mantel S. Carrelo 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

Il             
  

se E EE 
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o segredo de Glotilde 

por — Marcelino Mesquita 

  

Ninguem desconhecia a razão da 

velhice precoce do duque. Todos a 

sabia filha da sua enorme paixão pe- 

1 gentil marqueza de Lara com quem 

fora casado um ano apeuas e que mor- 

rera deixando-lhe a interessante futura 

duqueza, à linda Clotilde, salva quasi 

milagrosamente; do parto fatal para 

sua mai. 
A vida do duque, desde êsse dia, 

fôra wma continna saúdade, que se 

alimentava, revendo na filha, feição 

por feição, dom por dom, a bela imar- 

quezt Fora n'um baile queêle a vira, 

admirára e amira loucamente. Nesse 

baile, vestia ela um riquissimo costu- 

me de castela, Mais tarde, O duque pe- 

dira-lhe a graça de se deixar retratar 

assim. j 
Era pois .o-retrato da mirqueza O 

que pendia no gabinete de trabalho e 

deante do qual, como tm uamorado, O 

duque passava horas e horas de. sau- 

doso entêvo, cuquanto à pequenina 

filha lhe subia ao colo, para o Deijar, 

ou o enredava com mil preguntas in 

fantis, fazendo-o acalentar as suas bo- 

necas, puchar os seus: pequenos car- 

vos, armar-lhe Os castelos de papelão, 

da Alemanha, introduzindo-o na vida 

do seu pequeno mundo, pueril, ino- 

centemente idcal. 
O duque repartira por êstes dois 

afectos a sua vida de viúvo, Nada, pa- 

ra êle, mais querido do que sua filha; 

nada mais saúdoso, santo e adorável 

do que a retrato que pendia, havia 

vinte anos, como uma lágrima de san- 

u2, no silêncio do seu gabinete. 

Clotilde completára vinte qua, 

|uelhor do seu s«criti-io, 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma   

Nesse ano o duque quiz que o 

seu baile excedesse todos vs passados. 

Exigira o costume, facultando a imas- 

cara, 
—De que te vestes,tu Clotilde ? 

—E' um segredo meu. Peço-ihe 

que mo perita, sim ? 
—Um segredo de estado, inco- 

municável? dizia o duque beijando-a. 

Nunca pretendeu desvendá-lo. 

O baile do duque, o mais aristo- 

crático da capital, tocára o máximo da 

admiração. As ondas de luz corriam 

pelos colos nús das brancas patrícias, 

cheios de palpitações lascivas. As vale 

sas sucediam se; os olhares dos. con 

vidados mergulhavam nas ondulações 

tacteas dos peitos das mulheres abra» 

gadas, Os vinhos velhos e generosos 

começavam a excitar os mervos, as 

conversas multiplicavam-se, os. bons 

ditos sucediam-se, os amores adulte- 

ros expandiam-se na liberdade das 

mascaras, escondendo a hora das en- 

trevistas nas frases de galanteio, de- 

baixo das notas que a orquestra espa- 

lhava pelas largas portas dos salões 
ducais. 

  

C. Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos haixos do Centro Recreativo. 

Os concertos leitos nesta casa dão grande vantagem ao tré- 

guês, pois são, como terão 

comem qualquer outra parte, pelo 

todos os docutentos legais.|com a conhecida firma 

Motivo a retirada do seu pro- 

prietário para o estrangeiro. 

ocasião de vêr, mais baratos do que 

motivo de ter feito um coutrato 

SIMÕES & FILHOS, SUCH & Ca 

Para tratar com O próprio|Pneus, desde 25309, Camaras d'ar-10350, Rodas-livres 13850 etc. 

António da Costa Rafeiro—rua, Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: New Stur, 

VÃ de S. Roque, 119 Aveiro. (5) Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 305U0. 

E 
O EAV TT CEDEO VE CPR SR 

Flores exóticas ladeavam as es- 

cadas largas, de mogno, por onde um 

formigueiro humano perpassava. Es- 

tátuas brancas, de mármore, siliides, 

clássicas mimtas, levantavam as fórmas 

típicas, os corpos de voluptuosas hi- 

perboles, por entre a folhagem trian- 

gular das eras. Nes intervalos das 

largas junelas, no centro dos salões, 

em pintas fantásticas, dobravam se às 

folhas esguias das palmeiras, sobre as 

coroas rubras de enormes cantélias, 

envolvidas vos matizes variegados das 

folhas das orquideas, que se estampa- 

vam com largas manchas  irtadas nas 

abertas «imfeas semelhando finissimas 

veutarolas chinezis de leite coagulado, 

Ormavam os cabelos das aristo- 

eratas os diamantes do novo mundo, 

e colibris de ouro finissimo, estrele- 

jantes de pedras, enroscavam-se-lhes 

nos pulsos na languidez da volúpia 

satisfeita. Nas casacas negras dos 

convidados briiavam as iusiguias. 

  

YContináe).



  

  

Construtera Economica de Padarias 

—= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

mm me mao 

Parlecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mos de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em lódos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

lharia-e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 

os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, lais 

como! messeiras, tabuleiros, ferragens de todos os sislemas 

e tôdos os utensílios referentes à mesma industria, 

Preços os mais baratus, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 

ai 

        
  

  

  

GRANDE SERRAL 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e-aereditada casa, execnta se qualquer obra de ser 

ralharin, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua & 

vento e gudo, carros volantes de lóda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua arte, 

HARIA 
      

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos, 

higiénicos quartos. Experimentar 

êste DUO festrbedecisents é nunca mais preferir ontro. 

  

  

Companhia de 
Seguros A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE KA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef.     
  

  SR SS 

ALIPIO MONTEIRO 
—==COM-=— 

— ==ALFAIATARIA=— 

    

  

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

  

  

Rua do Terreirnho, 70-2.º LISBOA 

aeee comem bo 

  

x 

ECOS DE CACIA 
  

AZEITES FINOS 

      

  

das melhores procedenci s 

  

   
Avenida Central 

AVEIRO À 
SEE ES 

ida 

nm) BASA pas ISS | 
DE 

Diogo dos Santos 
LISBOA - 

R.Silva e Albuquerque,48 
| doendo 
E VINHOS DAS 

MELHORES REGIÕES 
DO pais 

  

  
  

  

La
 

  

Manuel Garrido 

Y Garrido, L.” 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
dos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 

etc, etc,       Aos melhores preços do mercado 

===Telcfone 20332==:== 

mentos para a Provencia, 

    

LISBOA 

Vai wu LINROA? 

POIS VÁ 
ALMOÇAR 

Á JANTAR 

ADEGA “08 FAISCAS” 

R. dos Doturadores, 146 

E SERÁ 
| BEM SERVIDO 

BI E ECONÓMICO 

| 

  

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

Carimbos de borracha 
DA 

TODOS OS FORMATOS, EM 
METAL E MADEIRA 

ad 

  
  

dacção deste jornal 

  

EM ESTARREJA 

  

TESES 

Encarrega-se de todos os forneci- 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

vulh 

  

GRAVURAS E DESENHOS EM 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos eutros artigos. 

Tomam-se encomenaas na Re- 

PREÇO DOS GENEROS 

    
  

  

  

       

Agencia Funeraria 

8 Z - E 

a BL 4 o As E És 3 

S e MD EANES E = 
VIII a EE =» 

a if FB 
Sa ue 

e E 
Grande deposito de nrnas de mogbo é nogueira americana. 

Cor ô48, enixões, chumbo, vestidos « mautos para eriançãr é udultos 
“ Tiansladações, vim todos os cemitérios é chamadas u tôda x hora, 

Américo Dias Capela ESGUEIRA 

  

  

      

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
0 ROSES Sen Uai 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Nórte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo -litográfitos 

  

  

À Fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran= 

Eeira, porque os produtos desta empresa 
são ostmelhores e os mais baratos. Dan» 

do-nos a preferencia, economiza- 

Feis O vosso dinheiro.     O «Eros de Catia» é impresso com estas atamadas tintas 

STO ee) 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

? e 

Jose Dionizio 
BORRALHA-— =— AGUEDA 

        
        

Construtor de fotnos de sistema Francês, Alemão e Portuguer, 
todos os utensílios pertencentes a Fadarius: masstitas, tabole res 
caixas de lotes para faritibas, pás, etc. k 

i Fornece estes antigos com bias madeiras, bem sêcus é 
com poutos nós, 

Madeiras escelhidas para estes artigos de Padaries. 
Encarrega-se da montagem de Padatias conpletus, plantas de 

Fornos e ferragers para os mesmos, Tombém se encarte pa da mon- 
tagem de caldeiras de destilição. Prepara todos vs seus tesviços cem 
perfeição e solidez para o que tem a sua vficina em completa Jébu= 
ração e com pessoal habilitado para todos vs seus trabsihos, 

Preçus mais baratos que qualquer outra casa;sem cempetência, 

  

Dnited States Lines 
  

    

   

    

   

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS 

SUE OS MELHORES F 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havr:, 
New-York cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem: pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cem o 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autciidades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

  
Milho branec 20 Litros 12800 po Re 
Milho amarelo » n 11800 B—Washington 3--Washingten 

Trigo r " 16850 12— President Roosevelt 10 President Roosevelt 

Centeio í " 13800 19— Manhattan 15- Manhattan 
Feijão branco »; 22800 26— President Harding 23-—President Harding 
la amarelo » o 30 — Washington 

ijã ist 21800 | e > s 
Feitio laramgeiro o 29800] Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
nr e a or Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 
ouciuho lo; Z 

Dios Dusia 2880! AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2.º-Telef 2.0214- LISBOA 
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